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mistura não melhorou o controle das plantas daninhas monocotiledâneas, contu-
do, aos 60 DAT mostrava ainda um controle sobre as dicotiledâneas de aproxima-
damente 80 % .

A mistura de glyphosate + 2,4-D comparada à mistura paraquat +
diuron + 2,4-D foi levemente superior no controle das monocotiledâneas, entre-
tanto, inferior no controle das dicotiledâneas no que diz respeito à ação residual.

Destacou-se no experimento a mistura de paraquat + ametryne o
qual exerceu até 60 DAT, 85% de controle sobre ambas as classes de plantas da-
ninhas. Esse tratamento entretanto, conferiu, nB dose testada, fitotoxidade carac-
terística de ametryne nas folhas de saia do cafeeira.

Nos primeiros 30 DAT nenhuma das misturas testadas proporcionou
controle global das plantas daninhas inferior a 90 % .

1 48 Influência do herbicida sistémico aulphosate, aplicado isolado e em
misturas com herbicidas wsiduai8 soba algunus caractei'üticaa $uio-
lógicas do cacau (Theobroma cacau L.) e sobre as planas daninlus - re-
sultados pretimina s. L.S.P. Cruz', F. Coral', L.F. Amaram'' e O. Do-
mingues' ''. - +lÁC. C. Postal 28 - CEP 13. 100. Campinmt$P,. ' 'StauJler
Proa. Quem. Lida. C. Postal 23 - CEP 13.140, Paulínia, SP, '''Fazenda
Caepüpu, Peruíbe, SP, Brasil.

Em 1983/84 deu-se início a um estudo com a aplicação semestral do
herbicida pós-emergente sulphosate em híbridos de cacau, para se conhecer sua
influência no desenvolvimento vegetativo, no florescimento, na produção e no
controle das plantas daninhas. O experimento permanente, foi instalado em
03.12.83, na Fazenda Caepupu, localizada no município paulista de Peruíbe, em
cacaueiros com quatro anos de idade, estabelecidos sob mata natural rateada, no
esl-.açamento de 2,50 x 3,50 m. As parcelas experimentais tinham 3,50 x 7,50 m,
com 'três cacaueiros, distribuídos em delineamento de blocos ao acaso, com lO
tratamentos e três repetições. Os tratamentos constaram da aplicação de sulpho-
sate, isolado, a 1,44; 1,92 e 2,40 kg/ha; e da sua aplicação; na dose de 0,94 kg/l)a,
em mistura com diuron a 2,40 kg/ha, com symazine, também a 2,40 kg/ha e com
fluorochloridone a 0,72 kg/ha; e, ainda da aplicação de fluorochloridone, isolado,
1,20 kg/ha e das misturas padrões de paraquat a 0,20 kg/ha + diuron a 2,40 kg/ha
e de glyphosate a 0,96 kg/ha + diuron a 2,40 kg/hü.

A aplicação'dos herbicidas foi realizada com pulverizador postal.ma-
nual, com pressão não determinada, dotado de um bico de lato em leque l l0.02,
com gasto de calda correspondente a 380 1/ha, com as plantas daninhas na altura
média de 40 cm. Por ocasião da aplicação a temperatura ambiente variou de
30,6'C a 32,8'C, 8 nebulosidade de 75% a 85%, a velocidade do vento manteve.
se constante, a 1,00 m/seg e a umidade relativa do ar de 85% .

A população natural de plantas daninhas estaca composta por oito es-
pécies angiospermas (três monocotiledâneas e cinco dicotiledâneas) e duas pteri-
dófitas.

No estudo do desenvolvimento do cacaueiro medem-se, bimensalmen-
tr. n diâmetr( do caiile. a 20 cm do colo da planta. A partir de agosto/setembro
t[zir-st--á início no estudo (]o ]]orescimento, com 8 contagem do número de flores
nascidas c aquelas que deram formação 8 um fruto, em galho produtivo, previa-
mente marcado.
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